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Introdução: A Odontologia Hospitalar (OH) foi reconhecida como especialidade pela 
Resolução CFO-SEC-262, de 25 de janeiro de 2024, fortalecendo a atuação do 
cirurgião-dentista no ambiente hospitalar. Entretanto, sua inserção ainda é limitada, 
especialmente em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), onde pacientes 
frequentemente dependem de auxílio para a higiene oral. A higiene bucal inadequada 
favorece o acúmulo de biofilme e alterações da microbiota, contribuindo para 
infecções nosocomiais, dentre as quais se destaca a pneumonia associada à 
ventilação mecânica (PAV). Objetivo: Analisar a atuação do cirurgião-dentista na 
prevenção de infecções relacionadas à saúde bucal, destacando o papel da 
Enfermagem diante da ausência de assistência odontológica especializada. 
Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases 
PubMed, SciELO e BVS, utilizando os descritores “hospital infection”, “oral hygiene”, 
“nursing team” e “drug resistance microbial”. Foram incluídos artigos publicados entre 
2022 e 2025, relacionados à higiene oral, práticas de enfermagem e prevenção de 
infecções nosocomiais. Foram excluídas outras revisões de literatura, trabalhos não 
relacionados à temática, textos completos indisponíveis ou publicados fora do período 
estabelecido. Após análise de títulos, resumos e textos completos, sete estudos foram 
selecionados. Resultados e Discussão: A higiene oral adequada contribui para o 
controle do biofilme e da microbiota oral, reduzindo fatores associados à aspiração 
de secreções e ao desenvolvimento de pneumonia, especialmente a PAV. Protocolos 
estruturados e cuidados mecânicos podem contribuir para a prevenção desses 
agravos, embora a eficácia da clorexidina permaneça controversa quanto ao uso 
isolado na prevenção da PAV. A integração entre Odontologia e Enfermagem mostra-
se fundamental, cabendo ao cirurgião-dentista avaliar as condições bucais e orientar 
condutas, enquanto a Enfermagem executa os cuidados, especialmente em 
pacientes dependentes. Conclusão: Tal articulação interprofissional favorece a 
prevenção de infecções, a continuidade do cuidado e a segurança do paciente, 
reforçando a saúde bucal como componente da assistência hospitalar. 

Descritores: Pneumonia associada à ventilação mecânica; Cirurgião dentista; Papel 
do profissional de enfermagem. 
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